
DA COMISSÃO DA SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 755, DE 2013.

VOTO EM SEPARADO

De autoria do Deputado José Bittencourt, o Projeto de lei nº 755, de 2013, dispõe sobre a implantação de medidas de informação a gestante e parturiente sobre a Política Nacional de Atenção Obstétrica e Neonatal, visando, principalmente, a proteção destas contra a violência obstétrica no Estado de São Paulo.

No período em que esteve em pauta, nos termos regimentais, a proposição não foi alvo de emendas ou substitutivos.

Encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para ser apreciada quanto aos aspectos da sua constitucionalidade, legalidade e juridicidade, recebeu a proposição parecer favorável.

Dando continuidade ao processo legislativo, a propositura foi enviada para esta Comissão de Saúde, tendo, nesse órgão técnico, recebido manifestação contrária.

Por discordarmos dessa manifestação é que oferecemos o presente voto em separado. 

A propositura em estudo classifica como violência obstétrica diversa situações, como submeter a mulher a procedimentos dolorosos, desnecessários ou humilhantes, como lavagem intestinal, raspagem de pelos pubianos, posição ginecológica com portas abertas, exame de toque por mais de um profissional; deixar de aplicar anestesia na parturiente quando esta assim o requerer; proceder a episiotomia quando esta não é realmente imprescindível; manter algemada a detenta em trabalho de parto; fazer qualquer procedimento sem, previamente, pedir permissão ou explicar, com palavras simples, a necessidade do que esta sendo oferecido ou recomendado.

Na verdade, o presente projeto de lei objetiva proteger os direitos da parturiente e, por consequência, da família.

Diante do exposto, posicionamo-nos favoravelmente ao Projeto de lei nº 755, de 2013.

Sala das Comissões, em

DEPUTADO ULYSSES TASSINARI

Relator
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